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COORDENAÇÃO CIENTÍFICAESPECIALIZAÇÃO AVANÇADA 

INTERVENÇÃO DO  
SERVIÇO SOCIAL EM 
DIVERSOS CONTEXTOS

MAIS VALIAS: Conhecer os diferentes sistemas, 
práticas e intervenção em diferentes contextos 
profissionais, na área do serviço social; Analisar e 
construir um pensamento crítico sobre algumas das 
abordagens teóricas relevantes em serviço social; 
Desenvolver competências essenciais à intervenção no 
domínio da profissão.

120 HORAS (35 HORAS SÍNCRONAS E 
85 HORAS ASSÍNCRONAS)

1440€
ONLINE | PÓS-LABORAL

TERESA
ALVES



geral@criap.com | 225 492 190 
2

PLANO CURRICULAR

PRINCIPAIS CORRENTES TEÓRICAS QUE SUPORTAM A 
INTERVENÇÃO SOCIAL
- Sessão de abertura
- Abordagem do serviço social como área do 
conhecimento das Ciências Sociais e Humanas
- Perspetivas reflexivas sobre o serviço social (Positivista, 
Interpretativa e Crítica)
- Reconfigurações das identidades profissionais e 
sua identificação com saberes teóricos, analíticos 
e interpretativos da realidade social promovendo a 
capacitação para influenciar e contribuir para a melhoria 
das políticas de bem-estar social;

POLÍTICAS SOCIAIS E INTERVENÇÃO SOCIAL
- Análise do sentido da emergência e desenvolvimento da 
política social e das políticas sociais
- Do campo das definições e das correntes de 
pensamento para análise das políticas sociais
- As políticas sociais como políticas públicas e como 
projetos de mudança social
- Políticas sociais interrogar os seus objetivos, 
finalidades e dinâmicas de planeamento
- Indagações de análise e intercessão com o campo do 
agir profissional;

INTERVENÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL NA AÇÃO SOCIAL
- Afirmação de identidade e competências profissionais 
de assistentes sociais no campo disciplinar próprio de 
intervenção
- O serviço social no seu processo de construção 
científico/metodológico para um agir fundamentado 
de intervenção da ação social: da afirmação informal a 
formas e sistemas de garantia de bem-estar
- Domínios, problemáticas e dimensões da intervenção 
do serviço social na ação social junto de grupos, 
indivíduos, instituições, comunidades, perante situações 
de exclusão, vulnerabilidade, desigualdade nas suas 
várias expressões, rostos e extensões
- Os desafios colocados de contexto nacional e 
supranacional à intervenção do serviço social na ação 
social
- Sessão de acompanhamento;

INTERVENÇÃO SOCIAL NA PROMOÇÃO E PROTEÇÃO DE 
CRIANÇAS E JOVENS
- Maus tratos
- Tipologias de abuso
- Processos de promoção e proteção
- Prevenção/intervenção;

INTERVENÇÃO SOCIAL NA JUVENTUDE: TUTELARES 
EDUCATIVOS
- Delinquência juvenil
- Enquadramento legal
- Fatores de risco/protetores
- Prevenção/intervenção;

INTERVENÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL EM CONTEXTO 
ESCOLAR
- Sessão de acompanhamento
- Enquadramento, funções e desafios do serviço social 
escolar: Território Educativo Intervenção Prioritário 
(TEIP)
- Constrangimentos e potencialidades do serviço social 
no contexto escolar
- Papel de mediação do assistente social na escola;

INTERVENÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL NOS CUIDADOS 
HOSPITALARES
- O hospital no Serviço Nacional de Saúde (SNS)
- Participação do serviço social na equipa de saúde 
(dimensão social da saúde/doença)
- A investigação social em contexto hospitalar, 
desenvolvimento e implementação de projetos nacionais 
e internacionais
- Sessão de acompanhamento;

INTERVENÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL NO ÂMBITO DOS 
CUIDADOS PSICOGERIÁTRICOS
- Abordagem das politicas sociais para as pessoas mais 
velhas e/ou dependentes
- Abordagem das redes de suporte formais e informais
- O papel do serviço social numa equipa multidisciplinar 
de cuidados psicogeriátricos
- A avaliação e intervenção do serviço social e contributos 
na garantia da melhoria das condições assistenciais às 
pessoas mais velhas
- Reconhecimento do carácter específico das suas 
necessidades e a promoção da prestação de cuidados 
diferenciados e especializados, intra e extra-hospitalares
- Importância do envolvimento do serviço social, e da 
articulação com a rede de cuidados de saúde e sociais 
para a melhoria da qualidade de vida das pessoas mais 
velhas e cuidadores;

INTERVENÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL NOS CUIDADOS DE 
SAÚDE CONTINUADOS
- Contextualização da Rede Nacional de Cuidados 
Continuados Integrados (RNCCI) enquanto medida de 
política social
- A emergência de novos problemas sociais, num 
contexto societário em que o envelhecimento e/ou 
dependência assume elevada predominância
- Reflexão sobre as práticas dos profissionais de serviço 
social na área da RNCCI
- Enquadramento normativo e legislativo da RNCCI, 
estruturas, objetivos, funcionamento e competências, 
circuitos e procedimentos intra e inter estruturas
- Modalidades e estratégias de intervenção;

CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA
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PLANO CURRICULAR

INTERVENÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL NA SAÚDE MENTAL
- Abordagem das bases históricas da saúde mental em 
Portugal
- A Lei de Saúde Mental e o internamento compulsivo
- Mecanismos legais de suprimento da incapacidade
- O Plano Nacional de Saúde Mental e o Sistema de 
Saúde Mental
- Objetivos e competências do serviço social na saúde 
mental
- A qualidade e instrumentos de avaliação para o serviço 
social na saúde mental;

INTERVENÇÃO SOCIAL NO APOIO A VÍTIMAS DE CRIMES
- Violência doméstica
- Enquadramento legal
- Transmissão intergeracional da violência
- Prevenção/intervenção;

INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA, MEDIAÇÃO E ARTICULAÇÃO 
INSTITUCIONAL
- Conceitos e princípios da intervenção comunitária
- Identidade comunitária e intervenção como forma de 
promoção da cidadania participativa.
- Políticas de ação social e intervenção comunitária
- A articulação institucional e a mediação como forma de 
promoção da comunidade
- Papel da comunidade e dos profissionais sociais nos 
planos de intervenção e mudança social;

INTERDISCIPLINARIDADE E TRABALHO EM EQUIPA
- Conceito de equipa
- Benefícios do trabalho em equipa
- Estádios de desenvolvimento de uma equipa
- Aspetos estruturais e processuais na criação de uma 
equipa
- Condução e liderança de equipas
- Barreiras internas e externas no trabalho de equipa
- Para uma equipa de sucesso: fatores facilitadores de 
crescimento
- Uma experiência interdisciplinar em equipas de saúde 
mental;

CRIAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE RESPOSTAS SOCIAIS
- Abordagem da rede de cuidados formais: desafios 
na implementação das respostas dadas as novas 
necessidades sociais
- Sustentabilidade das organizações
- Empreendedorismo social;

SUPORTE SOCIAL E INTERVENÇÃO COM REDES E FAMÍLIAS
- A família como sistema
- Os cuidados formais e informais
- Instrumentos de diagnóstico e planificação da 
intervenção social
- Os conceitos de rede social
- Conhecimento e aplicação de escalas sociais e meios 
instrumentais de trabalho com os diferentes sistemas no 
campo do trabalho social;
- Sessão de encerramento;
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TERESA ALVES

Doutoranda em Serviço Social na Universidade Católica Portuguesa, Mestrado em 
Serviço Social pelo Instituto Superior de Serviço Social do Porto, Licenciada em 
Serviço Social pelo Instituto Superior de Serviço Social do Porto, especialização 
em Saúde. Participação e conclusão do 1º Curso Breve de Pós-Graduação em 
Direito do Envelhecimento na Universidade de Coimbra; Ministrou cerca de 1000 
horas de formação nas áreas da formação profissional de deontologia e geriatria, 
apoio domiciliário, cuidados a idosos, ética profissional, saúde mental dos idosos 
e trabalho multidisciplinar. Foi docente de Serviço Social da Universidade Católica 
Portuguesa das disciplinas de Seminário de Estágio e de Politicas Sociais. 

ANA CRISTINA PINTO

Licenciada em Educação Social em 2004 pela Universidade Portucalense. Entre 2004 
e 2013 desempenhou funções de Técnica de Intervenção Local PIEF e Regional PIEC. 
Foi ainda Responsável pela implementação do Projeto Entre Pontes. Desde 2014 que 
desemprenha a função de Educadora Social no Agrupamento de Escolas de Grijó. 
Tem ministrado formação em diversas entidades.

COORDENAÇÃO CIENTÍFICA

(MAIS INFO NO SITE)

ANA SOARES DE ALMEIDA

Licenciada em Serviço Social, Pós-graduada em Intervenção Social com Crianças 
e Jovens em Risco Social, Mestre em estudos sobre as Mulheres – Sociedade e 
Cultura. Realizou o Curso de Mediação Familiar no Instituto Português de Mediação 
Familiar. Tem 14 anos de experiência no Acolhimento de Crianças e Jovens em 
Perigo, com funções educativas e de Direção. Exerce funções na Comissão para a 
Cidadania e a Igualdade de Género, com acompanhamento e desenvolvimento de 
políticas públicas na área da violência doméstica e de género, de referenciais de 
formação e acompanhamento da Rede Nacional de Apoio a Vítimas de Violência 
Doméstica, formação na área da violência de género e violência doméstica em vários 
contextos: Organizações Não-Governamentais, Centros de Formação, Administração 
Local e Central e Sector Empresarial.

DOCENTES
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DOCENTES (CONTINUAÇÃO)

(MAIS INFO NO SITE)

CRISTINA PALMEIRÃO

Doutorada em Ciências da Educação pela Universidade do Porto. Pós-doutorada pela 
Universidade Católica Portuguesa. Mestre em Educação, pela Universidade Portucalense 
Infante Dom Henrique. Licenciada em História, pela mesma universidade. É, desde 2007, 
professora auxiliar no curso de Ciências da Educação da Universidade Católica Portuguesa. 
Atualmente é Vice-Presidente Conselho Pedagógico da Faculdade Educação e Psicologia da 
Universidade Católica Portuguesa. No âmbito do Serviço de Apoio à Melhoria da Educação 
(SAME), é coordenadora do Programa TEIP Norte, Perita Externa e Consultora Científica em 
várias escolas e/ou Agrupamento de Escolas. É membro de diversas associações científicas 
nacionais e internacionais e tem diversos trabalhos publicados na sua área de investigação.

FILIPE MIRANDA

Licenciado em Psicologia Clínica pelo Instituto Superior da Maia. É pós-graduado em Terapias 
Cognitivas pelo UCAE e frequentou uma formação em terapias psicanalíticas no Instituto de 
Psicanálise do Porto É diretor técnico da Casa da Vila Nova - Centro de Abrigo Temporário e 
Gabinete de Apoio para Toxicodependentes, Hospital Magalhães Lemos. É psicólogo no SAOM 
- Projecto Progride, direcionado a população adolescente e adulta em risco de exclusão social. 
Foi o representante português na FEANTSA – Federação Europeia de Instituições Nacionais que 
Trabalham com Pessoas Sem-Abrigo e ao longo da sua carreira tem criado e implementado 
diversos programas no âmbito da reinserção social de populações vulneráveis.

JOANA TRIGÓ

Licenciada em Serviço Social, pelo Instituto Superior de Serviço Social do Porto em 
2000; Pós-Graduada em Abordagens e Modelos de Intervenção na Adolescência, 
pelo ISSSP e Pós-Graduada em Estudos da Criança – Especialização com crianças, 
jovens e famílias, pelo Instituto de Estudos da Criança da Universidade do Minho; 
Certificado de Aptidão Pedagógica, Formação de Técnica de Apoio à Vítima (TAV); 
Professora especialista em Trabalho Social e Orientação; Desempenhou funções no 
Centro Distrital de Segurança Social do Porto, de 2000 a 2002; Exerce funções de 
Técnica Superior na Câmara Municipal do Porto desde 2002; Desempenha funções 
de Formadora na área social desde 2005; Presidente da Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens Porto Oriental de 2006 a 2019;
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DOCENTES (CONTINUAÇÃO)

RITA SALGADO

Currículo Académico: Mestre em Cuidados Paliativos pela Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto. Pós-graduada em Psicogeriatria pelo Instituto CRIAP. Licenciada em 
Terapia Ocupacional pela Escola Superior de Saúde do Politécnico do Porto (desde 2011). 
Currículo Profissional: A exercer atividade profissional no Complexo de Neurointervenção 
da Cruz Vermelha Portuguesa e no Hospital de Santa Maria Porto. Experiência prévia em 
cuidados continuados de longa duração e manutenção na UCCILDM de Guimarães e na 
Unidade de Reabilitação em AVC do Hospital da Prelada. Outras Atividades Relevantes: 
Membro do Grupo de Trabalho de Terapia Ocupacional da Associação Portuguesa de 
Cuidados Paliativos.

(MAIS INFO NO SITE)

MERCEDES PEREIRA

Pós-Graduação em Gestão das Organizações de Economia Social promovida pelo Instituto 
Superior de Serviço Social do Porto. Mestrado em Serviço Social e Politica Social no Instituto 
Superior de Serviço Social do Porto, cuja dissertação foi subordinada ao tema: “O impacto 
da perturbação bipolar nas relações conjugais”. Licenciatura em Serviço Social pelo 
Instituto Superior de Serviço Social do Porto. Possui vasta experiência enquanto Assistente 
Social, tendo exercido funções em diversas instituições, desde estabelecimentos de ensino 
secundário, associações e câmaras municipais. Exerceu funções de docente na Faculdade 
de Ciências Sociais do Centro Regional de Braga. Assumiu as funções de Diretora Técnica na 
AFUAHML - Associação de Familiares, Utentes e Amigos do Hospital de Magalhães Lemos. 


